02/03/2015
(segunda-feira)

TRABALHO SEGURO
Fábrica de papel renova 

maquinário para eliminar 

acidentes de trabalho
Com financiamento da Fomento Paraná, indústria instalada em Turvo, no Centro-Sul do estado, é a terceira maior fabricante de papel cartão do país e importou uma nova máquina espanhola 

A Ibema, fabricante de papel cartão instalada em Turvo, no Centro-Sul do estado, solicitou um financiamento à Fomento Paraná para adquirir uma nova máquina de grande porte para cortar papel. O objetivo da empresa é aumentar a produtividade, melhorar a qualidade e reduzir os acidentes de trabalho.
O equipamento foi importado da Espanha e atende à norma de segurança e saúde do trabalho NR-12, o que garante maior segurança aos trabalhadores. “É uma máquina muito moderna. Tem processo de travamento automático, por segurança, e é toda vedada. O trabalhador nem consegue chegar próximo à lâmina de corte. Praticamente elimina o risco de acidente de trabalho”, afirma o presidente da Ibema, Nei Senter Martins.
De acordo com o executivo, mais de 30 empregados estão envolvidos diretamente no manejo da nova cortadeira e todos foram treinados para operá-la.  “A nova máquina aperfeiçoa e torna mais rápido o processo de fabricação do papel cartão”, conta Martins.
Para comprar a máquina, a Ibema recorreu à linha de crédito Banco do Empreendedor Médias Empresas, da Fomento Paraná, que pode ser usada para a renovação do maquinário das empresas paranaenses. “As condições de financiamento foram muito boas. Muito vantajosas mesmo”, afirma Martins. Segundo o executivo, a empresa planeja reformar a outra cortadeira instalada na fábrica.
INDÚSTRIA – A Ibema tem mais de 50 anos de história. Atualmente é a terceira maior fabricante de papel cartão no Brasil, com 300 toneladas por dia. Toda a matéria-prima é de origem certificada. A empresa exporta um terço da produção para países da América Latina e Espanha. O produto é utilizado para embalagens na indústria gráfica, capas de livros, caixas de medicamentos e ainda nos setores alimentício, de higiene e de cosméticos. 
A empresa participa do programa estadual de atração de investimentos Paraná Competitivo e emprega diretamente 750 pessoas. Mantém um escritório em Curitiba, um centro de distribuição, em Araucária, e a fábrica, em Turvo.
RENOVAÇÃO – Em junho de 2014 o Governo do Estado lançou uma campanha para mobilizar e incentivar empresários paranaenses a adequar ou renovar o maquinário industrial. O objetivo é tornar os ambientes de trabalho mais seguros e adequar as instalações industriais ao que determina a Norma Regulamentadora – 12 (NR-12), de segurança e saúde do trabalho. A norma define procedimentos obrigatórios em locais destinados a máquinas e equipamentos, com o objetivo de reduzir os acidentes.
Foram produzidos materiais educativos, para orientar operários e empregadores, sobre medidas simples para prevenir e diminuir o número de acidentes com máquinas e equipamentos industriais no Paraná. “Nosso foco é proteger a saúde dos trabalhadores, atuando na prevenção de acidentes, sobretudo aqueles que causam amputações de membros”, destacou o secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto.
ESTATÍSTICAS – Em 2014, o Paraná registrou 6.302 acidentes de trabalho graves. Destes, 336 resultaram em mortes. Caso o trabalhador esteja sendo exposto a algum tipo de risco, ele deve denunciar e buscar os seus direitos junto às instituições de proteção ao trabalhador.
Outro caminho é procurar os Cerests (Centros de Referência em Saúde do Trabalhador) ou os Núcleos de Saúde do Trabalhador, que estão distribuídos em 22 regiões do Estado. Para informações sobre qual o Cerest ou núcleo mais próximo do seu município, o cidadão pode ligar para a Ouvidoria do SUS, pelo telefone é 0800 644 4414.
CRÉDITO – Para apoiar as iniciativas empresariais na renovação dos equipamentos, a Fomento Paraná oferta linhas de crédito do programa Banco do Empreendedor.
O crédito está disponível para empresários de micro, pequeno e médio porte, da indústria, do comércio ou do setor de serviços e oferece as menores taxas de juros do mercado, além de prazos, de carência e para pagamento, que são adequados à capacidade de cada empreendedor.
As taxas de juros são subsidiadas pelo Governo do Estado e o acesso às linhas de crédito pode ser feito por meio dos agentes de crédito da Fomento Paraná (www.fomento.pr.gov.br) vinculados a instituições, como prefeituras, federações e associações do comércio e da indústria em todo o Paraná. Mais informações sobre essa linha podem ser obtidas pelo telefone (41) 3883-7000.
Saiba mais sobre o trabalho do governo do Estado em:
http:///www.facebook.com/governopr e www.pr.gov.br
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